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PLANEJAMENTO

Visando estabelecer 
indicadores e metas a 
serem alcançadas nos 
próximos anos pelo 
município, a Secreta-
ria Municipal de Saú-
de de Tangará da Serra 
realizou ao longo des-
ta sexta-feira, 27, e na 
manhã deste sábado, 
28, o seminário ‘Sus 
Planeja’.

De acordo com o se-
cretário de saúde de 
Tangará da Serra, Ita-
mar Bomfim, o evento 
foi idealizado pela pró-
pria secretaria.

“Nós invertemos o 
nome de um programa 
que já existe no Minis-
tério da Saúde que se 
chama ‘Planeja Sus’. É 
o primeiro Sus Planeja 
de Tangará, nós trou-
xemos para cá cerca 
de 60 servidores”, sa-
lienta o secretário ao 
acrescentar também 
a presença de repre-
sentantes do setor da 
saúde de municípios 
vizinhos como Porto 
Estrela, Santo Afonso, 

Brasnorte e Nova Mari-
lândia.

“Nós temos que pla-
nejar as nossas ações 
tanto para o ano de 
2017 quanto para os 
próximos 4 anos a par-
tir de 2018 no famoso 
Plano Municipal de 
Saúde Plurianual. Isso 
já é um instrumento 
que tem que ser tra-
balhado, idealizado, 
apresentado junto ao 
conselho municipal de 
saúde para ser aprova-
do”, complementa.

Itamar Bomfim ex-
plica que as discussões 
e deliberações do se-
minário não competem 
apenas a atual gestão 
do Executivo no muni-
cípio, mas também, ao 
primeiro ano da que a 
sucederá.

“Esse instrumento 
do Plano Municipal ele 
acontece no primei-
ro ano de gestão e ele 
servirá para ser traba-
lhado nos próximos 4 
anos. Então, são mais 3 
anos do prefeito atual e 
o próximo prefeito que 
entrar terá que traba-
lhar 1 ano nessa gestão, 
lá na frente ele terá que 

fazer isso”, destaca.
As metas estão rela-

cionadas a índices de 
mortalidade, vacina-
ção, saúde da família, 
exames preventivos, 
mamografias, entre ou-
tras ações.

“Nós temos também 
que fazer uma progra-

mação anual de saúde, 
o que nós queremos 
para o ano de 2017, e 
é isso que nós estamos 
fazendo aqui hoje e 
amanhã até a hora do 
almoço. Os pactos que 
a gente assinou com o 
Ministério da Saúde, 
as metas que temos 

que cumprir com o PDI 
do Tribunal de Contas, 
então são cerca de 60 
indicadores que a gen-
te tem que trabalhar e 
dar conta deles duran-
te um ano”, pontuou.

“Tudo está sendo 
deliberado aqui para 
que em fevereiro, esse 

instrumento passe pelo 
crivo de liberação e 
aprovação do conselho 
municipal de saúde e 
aí sim nós teremos um 
instrumento que vai 
nortear todos os nos-
sos trabalhos durante 
o ano de 2017”, con-
cluiu.
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Secretaria Municipal de 
Saúde realiza ‘Sus Planeja’

Seminário discute metas a serem alcançadas em setores da saúde no município

Neste domingo, 29, é comemorado o Dia Mundial de Combate à Hanseníase

HANSENÍASE

Mato Grosso registrou mais 
de 2000 casos novos em 2016

Em 2016, 2.400 casos 
novos de hanseníase fo-
ram registrados em todo 
o estado. A estatística 
ainda é parcial, pois o 
sistema da SES-MT fe-
cha, no mês de março, 
os dados do ano anterior. 
Em 2015, foram 3.040 ca-
sos novos, o que faz Mato 
Grosso ser considerado 
um estado hiperendêmi-
co para hanseníase pelo 
Ministério da Saúde.

A doença é transmi-
tida por via respiratória, 
mas depende de um con-

tato permanente com o 
bacilo. “De nada adianta 
a pessoa tratar se no am-
biente intradomiciliar se 
tiver outra pessoa doente 
e sem tratamento”, refor-
ça Fraga. As pessoas ainda 
devem ficar atentas a ou-
tros sintomas, como cãi-
bras, dor e formigamento 
de braços e pernas.

Segundo o coordena-
dor estadual do progra-
ma de controle da hanse-
níase, Cícero Fraga, hoje 
as pessoas em tratamen-
to da doença totalizam 
4.400 - o chamado re-
gistro ativo. Este proce-
dimento pode durar seis 
meses ou um ano, de-

pendendo do grau apre-
sentado pelo paciente. O 
medicamento é gratuito, 
encontrado na rede pú-
blica de saúde.

Uma vez iniciado o 
tratamento, a transmis-
são da doença é inter-
rompida e, se for rea-
lizado corretamente, o 
paciente se cura. Mas 
Cícero Fraga alerta que 
para garantir a cura tam-
bém é preciso investigar 
todas as pessoas que têm 
contato íntimo com o 
paciente (pessoas com 
as quais ele mora e se 
relaciona diariamente), o 
que os especialistas cha-
mam de busca ativa.
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